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■MABA MUNICIPAL DE GARÇA
103. Sessão Extraordinarls - PERMANENTE realizada em lc/abriV19bU

PR‘>5IDSNTE Veríssi^^o Fernandes Barbeiro
SECRET/ÍRI03;- Leobino Ribeiro da Costa s Luiz A, S. Castro

Âs 9>30 horas, feita a cha’TDdo dos senhores vereadores veri^

ficou-se a presença dos seguintesi- Carlos A, C. Junqueira, Danilo Faga

Dirceu Lopes Garrido, Flavio Freire Leal, José Fernandes Lopes, José -
Porfirio, João Miguel Choves, João Tarora, Jathyr Mofud, Leobino Ribei

ro da Costa, Luiz A, S, Cast ro, Manoel Galdino de Carvalho, Mario Nu

nes Mironda, Veríssimo Fernandes Barbeiro e Newton Kerr, num total de -
15 (quinze) vereadores. - - - ~ ^ ~ ~ ~

0 Sr. Presidente, informou a Caso que decorrido os aconteci

mentos no qual o Pa^tria reclama a atenção de todos os brasileiros, esto

Presidência, baixou a Portaria n. convocando a presente sessão

Extraordinária-Permanente, c convidava o sr. Prefeito Municipal, Pedro-

Volentim Fernandes, Vice-Prefeito Municipal, sr. Odilon Izar, e o sr. -

Antonio José Jorge Mussi, Diretor do Grupo Escolar Prof. João Crisoster-

rao a tomar assento na Mesa, assim como aos Jornais e Rádio, sr. Caio C.
N. de Almeida, Presidente da üniao Democrático Nacional. ~

0 sr. Presidente convidou os presentes o se colocarem em po

sição de sentido, e ouvirem a execução do Hino Nacional.
0 sr. Presidente com a palavra disse " Nobres senhores -

Vereadores. Investido na grande responsabilidade de Presidente do Poder

Legislativo Municipal, nesta hora de gravidade, quando pcriclitam as

instituições nacionais oo sabor de impatriotas, levanta-se São Paulo, -

Minas Gerais, Guanabara, Paraná, Santa Catarina, Goias, a fim de que as

liberdades humanas, ameaçadas tantos vezes nos últimos dias, seja man

tida e respeitada a Carta Magna da República, era dever convocar os srs

Vereadores a fira dc- possibilitar a manifestação oficial de coda um. Ape_
sor do faculdade dc decisão que possui o Presidente da Gamara, assim -

mesmo, procuramos ouvir os srs. líderes e, depois dc vários entendimen

tos, democraticamente, houvjmos por decidir convocar a cãmaro em Sessão

Permanente. Nela estamos, c nosso objetivo e' exclusivamcnte raanifcstar-

0 irrestrito apoio ao Governador do Estado dc São Paulo, pela atitude -

desassombroda que tomou ao lado de outros senhores governadores e dentre
A ^

eles 0 sr. Carlos Lacerda, do Estado do Guanabara, o sr. Magalhaes Pin

to, do Estado do Hinas Gerais, Ney Braga, do Parará, Hildo Meneguete, -

do R.G. do Sul, Mauro Borges de Goias, assim como a solidariedade lndi£

pensavel aos bravos generais que se piizeram ao serviço da democracia, a
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C3US3 do libvirdode, e destocemos n^ste instante a figuro inconfundí

vgI do Gal. Amaury Kruel, Comandonte- do 2^ Excrcitoj sediado em São
Paulo. Assi-n a Presidcncia da Gomara e os srs, lideres doo o oportuni

dade da manifestoçao do Lcgi slotivo Municipal. Agradeço o presença

dos srs. vereadores. Confio na açao de cado um em prol da ordem

paz e prlncipalmente pelo manutenção da lifeerdade. - ●● - ●-

ds
>

Requerimento dos lideres das Bsneados da Gamara Municipal

um voto de solidariedade irrestrita ao Governador

●pela suo atitude co-

consignando em Ata

do Bstrdo de Sao Paulo, Dr. Adhemor P. de Barros
rajosa e desassombrado neste momento de intranquilidade,

0 sr. Presidente submeteu em discussão c em seguida a voto,

çao, tendo a Casa, aprovado por unanimidade de votos.- 0 Sr, Presidente

defclarou aprovado por unanimidade o Reque-rimento n, k5/

)

0 sr. Presidente deu a palavra ao Lidcr do P.S.P. - P.S.D,
vereador Jathyr Mafiâd.

0 vereador sr. Jathyr Mafud, com o palavra, após saudar as

disse qu. nestes graves momentos, c que os homens

suas palavras, c as mesmas devem scr de advertência

mantenho a segurança da Pátrio
resumc-sc na Porta

ria n. 311/6U, conjuntomente com o Requerimento n, U5/(>Ui aprovado por-
esto Casa, estando os homens assumindo suas atitudes, e a Portaria des

ta Casa, resume o espírito de todos, convocando todos os senhores vere_

adores para se fazerem ouvir, considerando o assunto de urgência, conco

rendo e dando o apoio ao povo

ça. Fez um comenta^rio geral sobre os últimos acontecimentos

autoridades presentes,
devem meditar sobre

e que levem o sossego e a liberdade e

Brasileira. A atitude da Camora Municipal de Garço,

1

conjuntamente com suo ncccssarla seguran

nocionais,-

concitando ao povo o manter-se calmo e fiel ao Regime Democrático

quanto que o Legislativo Garcense, permanecera de vigília
Legislativo. Agradeceu, - - - - -

5

en -

dentro deste

)

) 1

0 vereador Mario Nunes Mirando lider da Bancada da União -

com a. palavra, após cumprimentar as autoridades -

nao foi sem motivo, que a Gamara Municipal de Gorço, este uni

com a Marcho da Família com Deus pela Liberdade, estan~
aquela comemoração. B como lidc-r dc sua banca

vinha a público, proclama r que a U.D. N. estava ao lodo da luta pela

}

Jemocra’tica Nacional,
disse que

da, nesta Casa

do a cidade toda presente

j

do j

liberdade, pr^seryando o P^g ime-

Tgcl-u comentários a respeito da sjLtuação política Nacional, c, finali -

zondo concitou o povo em ger al o aranter-sc calmo e tranquilos, pois os

Legisladores Garcens^.s, estavam dç prontidão c atentos oos movimentos,-

contra a socialização que se aproximaj
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0 Vsjreador Josg Porfírio lidkjr do BjQcsda do P.H.P, cora a

palovra, curapriracntou os autoDidades presentes, dizendo que- de acordo-

cora 0 Portaria n. 311/6/4,5 vi nha a tribuna extemor 0 tjspiniao de sua -

boncoda junto a Gamara Municipal de Garça, e quando os homens violara 0

democracia, sao sempre os pr imeiros a trazerem a inquietacao e intran

quilidad'^ no seio do fomilia crista brasileira. Conclamou 0 povo 0 unir

-se era torno da democracia, apoiado nas tradições cristãs, garantindo-

com isto as imposições, cstraiuhos a liberdade e a D^us. Finalizando

disse ainda que pedia 0 Deus para que uma guerra entre irmãos nao fos

se deflagrado. E 0 P.R.P. por intermedie do orador, estaria a disposi

ção dc qualquer autoridade d cmocratica para dizer presente. Agradcce-u-

0 vereador Dirceu Lopes Garrido, vice-lider do P.D.C.-P.T.

com a palavra, após cumprimentar as autoridades presentes, disse- -
a tribuno quando 0 Patria, clamo aos homens livres a união

N.,
que ocupav

e levassem ao povo 0 ide^ia c fotos cora ^esp^.ito a atual situação do Pa,

ís. S como representante do Bancada do P.D.C.

j

P.T.N, estava de acor

do com 0 manifesto do Legislativo Gorcense, endossondo-o. Finalizando-

solicitou do povo 0 prudência. Occessãria, e a bancada estava ao lado-

dos princípios democráticos, para 0 bem estor do Brasil. Agradeceu. —

0 vereador Carlos A. C. Junqueira, Vice-Lider da U.D.N.

após cum.primcntar as autoridades disse que, congratulova-se cora a Mesa

representada tão bera pelo Presidente Veríssimo Fernandes Barbeiro,

dossando as pal'vras que ja anteriormente fora pronunciado nesta tribi^

na, c a Republica do Brasil, deve sc pousar nestes principios. Teceu -

um aspecto so:rc c atual política Nacional e finalizando disse que a -

enr

crise sc alastra de tal formo que era imperiosa 0 Revolto, e surgiu em

Minas Gerais a insurreição, contra a socialização que pretendia 0 sr.-

Prcsid..-ntc da Republica, impor nesta terra Democrático e Cristã, apre

sentando a Casa uma proclamaçoo que deveria reger-sc por tais principi

os. Agradeceu. —

0 sr. Flóvio Freire Leal, Vice-Presidente da Camoro, com a

palavra, após cumprimentar as autoridades presentes disse- que

a tribuna, atendendo a Portaria do Presidente da Casa, manifestando -

sua aprovação as medidas que dc-verao ser tomados neste Legislotivo.Dis,

sc ainda que se nao fora a manifestação de oito Estados brasileiros, -

não seria possivc-1 mobilizar as opiniÕes publicaâ com tanto presteza c

ra^pides. Finalizando, colocou-sc ao lodo do Manifesto que a cãmora fêz
redigir, concitando a todos unir-se- cm torno da Democracia, livres do-

socialisrao da foice e do martelo. Agradeceu. -

0 vereador sr. Luiz A. S, Castro, 22 Secretario da Casa, -

cora 0 palavra após cumprimentar os autoridadc*s presentes, disse que, -

ocupava1
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©diversos sg8sÕ:;& passodas, tevG a oportunidade de lançar seu pensaracn

to nests Camors Municipal, sobre as atitudes do sr« Presidente da Repu

blica, com respeito as desapropriações sugeridas pela SUPRA. E sntão ja
nesta epoca tinha o sr. Goulrrt o intenção de dar o golpe no povo Brasi

leiro, porem esqueceu-se aquele- Presidente que também existiam homens -

Carlos Lacerda, que lutariam ate a morte na de,

fesa do Regime Democrático Nacional e da Constituição do Repúblico. E -
SC 0 povo brasileiro, pretende manter sua fe^ em Deus c nas liberdades -

democrática, os legisladores deste Município de Garça, tombe^m estão pre,
sentes , nesta hora de convulsão, em defesa da Democracia Crista. - - -

0 sr. Bedro Valentim Fernandes, Prefeito Municipal, com o -

palavra, disse que, cumprime ntava as autoridades presentes o neste ins

tonte decisivo, declarar sua fe no Regime Democrático, e a definição da

verdadeira legalidade, e noo como esta Pregando o sr. Presidente da Re,

pública Sr. Goulart, tentando-levar a confusão e a intranquilidade no -

seio da Família Brasileira. E no qualidade de Prefeito Municipal de Gar

ça, conclamo a todos os garcensc-s que se definam c aguardem as medidas-

necessárias para a atual situação. E o Executivo Oarennse, nesta oportu

nidade vinha declarar qup -cstovam de acordo com o movimento da vcrdadc,i

ra legalidade, e que o povo em geral, mant^-nha-se calmo e tranquilos em

suas cosas. Agradeceu. - ~ - _ » _ - ~ ~ - - - - —

coroo Adhcmor dc Barros

0 sr. Odilon Izar, Vice- Prefeito Municipal, com o palavra

opos cumprim>.ntar as autoridades present-s, disse que, houve por bem e£

ta câmara Municipal, fazer o convocação dos senhores vereadores, conjun

tamente com o Poder Executivo, para fazer levar ao povo em gera^, a pa

lavra dos mandota^rios da cidade dc Garça. Disse ainda que hoje cra o -

dia e 0 momento preciso das definições, e era necessa^rio sabermos com -

preender as palavras, popa que não haja o desassossego da família Brasi

leira e principalmente da cidade de Garça. Â situação esta aí criada -c
estamos entrelaçados, numa sõ opinião para a defesa do Brasil* As mães-
que neste instante houvem estas palavras estejam certas dc que o exercí,

to Nacional, não negara e não se acovardará dc suas glorias passadas.Fi

nolizando disse ainda que neste momento crítico para a nacionalidade do

Brasil, necessário seria o povo manter-se colmo e tranquilo, não deixan

do porem p-rcccr seu brio c dignidade, para com aquelas que tentam ofen

der os sagrados principios, do Democracia Brasileira.- Agradeceu, - - *

O Dr. Caio C^ilso N. de Almeida, Presidente da União Democro,

tico Nacional, com a palavra, apos cumprimentar as autoridades, disse -

que, trazio seu voto dc- sat isfação e alegria cm saber que esto terra-

e esta Cãmara Municipal, teve o atitude magnífica zelando pelo povo gar

censG. E a Com ra Municipal de Oorça, estava presente, cra seSíÕo perma-
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0 defGS0 da Constituição e do i^c-gimc Dcoocrãtico.Conti
nuando disse Qinda ser a atual eituaçoo crítica c merecedora de todas as

contra o socialização que

rmanc-nte, para

atençõe-s possível, poro a de-fesg da liberdade,
SG quer introduzir nesta Patria Crista. Finalizando, comentou sobre os -

acontecimentos nacionais, c dis«'e ser a liberdade uma dos grandes con
quistos deste- povo Brasileiro, que

vimento que venha destruir as liberdades Democráticas. Agradeceu.

Não hovendo mais solicitoçoc-s de palavras,

devera^ manter-se atendo a qualquer mo

0 sr. Presidente,

vereadores, Prefeito Municipal, Vice-

esta Presidência susp-nde os trabalhos -
lido as lU

após ser ouvido os srs,

Presidente da Ü.D.N.

disse que

Pr-.feito

í

j»

para a elaboração dc um manifesto ao povo de Garço e que s.;ra

horas. Estadndo -em Gessão Permanente não e' necessa'rio que so convoque os

senhoras vereadores paro a reabertura ^os
por encerrada.

trabalhos das lli horas da nd o-
»

^Gcretário, lavrei aNado mais havend o cu, ^

presente Ata, fiz datilografa-la e a s-ubscrévi, -
7 7

PRESIDENTE

SECP

r':
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CÂMARA ÍÍÜNICIPAL DE GARgA

103.

PRESIDSÍITE J
.ECREJíÍRIOd.

Sessã^o Extraordinário - FEi^.ANENTS lo de abril ae 1 9t>U
- Veríssimo Fernandes Barbeiro
- Loebino R. da Costa e Luiz A. S. Castro

cha»rada dos senhores vereadores,-
Dani-

Cha

S.-

As 14,00 horas

verificou-se a presença

feita a

dos seguintes; - Carlos A, C. Junçueira,
Jose^ Fernandes Lopes, João Miguello Foga, Dirceu Lopes Gorrido

João Tarora, Jothyr Mafud, Leobino ^Ibeiro da Gosta, Luiz A.
Sérgio De

)

ves

Castro, Manoel Galdino de Carvalho, Kario Nunes Miranda,
Stefani, Veríssimo Fernandes Barbeiro, Nsvjton Kerr, Plovio .'íreire

>

Le

de 16 ( dezesseis ) vereadores. -al, € José Porfírio, num tot a 1
0 Sr. Presidente declarou reabei^ta a presente sessão, con

fazerem parte da Mesa, nomeando o vereador -

3 ler no tribuno .da Gamara Municipal, a proclamaçao
vidando as autoridades a

re

Jathyr Mafud

diglda pela .--ecretaria ao povo em Geral. -
Jathyr Mafud,com a palavra, após cumprimentor-

, disse que, indicado pela Presidência da Ga~
ma'xima honra, leris a proclamação do Legislativo Munici

Proclamação da Gamara Municipal ao ?ovo de Gar-

0 vereador

as autoridades presentes

sa, e com a

pal 30 povo em geral

extraordinariamente paro tomar conhecimento da grave
ante os ine'ditos

ço. Convocada

con;juntura nacional, a Canora Municipal dc Gar- a,
episódios que convulstonam a Nação, fazendo temer pela sorte o regime

no dever de fixar sua posição nos acontecimen -democrático, sente-se

deliberando a) - Apoiar o manifesto do Clube Naval,
e Barroso e Tamandar©, indelevelmente fe¬

tos atuais

que congrega os sucessores d

rido nos -eus brios pela ação deleteria dos oue pretendem s cubaniza-
de Minas Ge-

çãoda Pa'tria> b) Manifestar integral apoio ao bravo povo
rais, que, revivendo o feito e'pico da Inconfidência, mais ume vez se

atitude de franca defesa da disciplina, hierarquia e ordem

, c) Louvar o valoroso fenerol comandante do ZC Exercito
recentemente dado o-

colocou em

constituída

oelo ooortuno manifesto de repúdio ao comunismo,
com os eminentes governadores de Bao Paulopúblicoj d) Solidarizar-se

, Guanabara, Pio Grande do Sul, Parana, Mato Grosso, Goi-
patrlótica e civicamente

Minas Gerais

ás, aanta Catarina

se pronunciarem i-.

€ todos os outros que,

oela sobrevivência da ordem jurídica vigente; e) Apla.
í

Andrade e Deputado Ciro Albuquerque, -
da Assembléia Legislativa

em, favor da le.

udlr 0 oenador Auro de Mour©

respectivamente Presidente d o Senado e
de

são Paulo, pelas atitudes desassombradas que assumiram

galidade? f) Conclamar todo-o povo brasileiro a
nesta lutaunir-se
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fusta, em que está em Jogo, a par da liberdade individual, a sorte do
própria liberdade de culto religioso. Na hora em -ue se de-

se rio in-

Que irraanam poder-

regime e a

finem as forças representativas da democracia no Brasil

justo e covarde que as representações legislativas

€ povo, se omitissem do dever de respeito e da defesa dos princípios -
constituicioneis e de solidariedade aos poderes verdadeiromente consti^

f

í

sobretudo, nao se compreendería, jamais, -tuidos € de-Tiocraticos. Mas

que

>

es es poderes legislativos, que nada mais sao '.ue o represc-ntaçao

do povo, não se definissem para assegurar a esse povo a garantia,
gurança , o respeito a bandei ra Nacional,

Cornara Municipal de Garça

a se.

a fé" nas instituições democra
reunida em sessão Perticas. Neste pas'J0,

manente, lança esta

mento feito ao ser empossada

a

proclamação, seguindo o rumo que lhe dita o juro -
na certeza de que, através dessa atitude

exprime o pensamento e a vontade do povo garcense. Garça

de 1 96U. (a) Vc-ríssimo Fernandes Borbeiro - Presidente, (a) Flavio
Vice Presidente, (a) Leohino P. da Costa- IQ Secretãrio-

(a) Br. Jathyr Mafud

í

12 de abril-í

Freire Leal

(a) Luiz Antonio Lantos Cast ro - 2^ Secretário.
P.S.D.- Dr. Mario Nunes Miranda - Lider da U.D.M.-Dr.

- P.T.N. (3) Dr. Carlos A. C. Jun

Lider do P.3.P

j'oao Miguel Chaves - Lider do P.B.C.

"'/ice-Lider da U.D.N.- (a) Joao Tarora “ Vies-Lider do F.S.P»

(3) Dirceu Lopes Garrido - Vice-Lider do P.D.C.- P.T.N.- (a)

queiro

P.S.P.

Danilo Faga'.- (a) Prof. Jose' Fernandes Lopes.
Carvalho.- (a) Newton Kerr.- (a) Sérgio De Stefani *● Vereadores.

(0) Kanocl Galíino de

. Fi¬

nalizando 0 orador expos a Caso que 0 Senador Auro Soares de Moura An-
0 seguinte Pensamento-;”Que

pois sua voz sempre terá -
trazia neste momento de inquietaçãodrade 1

deve falaros brasileiros, neste moment 0

uma determinada influencia, nem que for dentro e junto de sua propria-

)

famílÍ3'J Agradeceu. -

com 3 palavra dis.

lider do P.R.P. -

em defeso de -

0 vereador sr. Leobino '^ibeiro da Costa j

após cumprimentar os autoridades, que como viceque

dava integral apoio a Manifestação, sugerida pela Casa >

Democracia, .pela liberdade. - - - - -

0 vereador sr. João Tarora

tar as autoridades presentes, congratulava-se com a Presidência da Ca-
todos os demais vereadores a unir-se-

com a palavra, após cumprimen-

sa, s ao mesmo tempo concitava a
no Defesa de Democracia e da família brasileira. Finalizando congratu-

lou“3C pela atitude tomada pelo general Amaury Kruel, por suas procla-
e repudiando 0 Comunismo que -mações em defesa do Regime Democrático

querem impor nesta Pa^tria Criètã, estando a Gamara solidaria 0 manifes.
»

tação do Governador do Estado. Agradeceu. - ●● ●● - 	 	 	

0 vereador João Miguel Chaves, com a palavra, apos cumpri

disse Que, novamente ocüpava a tribu-mentar os autoridades presentes
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tribuna da câmara Municipal, demonstrando sua solidariodade ao movimen

to Democrático, assumido por este Legislativo, '..'inalizando, pediu ao
povo em geral prudência e calma

CO. -● - -● " - *"

a fim de nao perturbar o sossero públi)

0 Padre Vicente Paula de Andrâde, com a palavra, apos cum-

primentar as autoridades presentes, disse que, congratulava-se com o

. Pre'idente do Gamara Municipal, assim como aos demais vereadores,-

que estão alertas pela democracia e fe Crista, repudiando o regime ver_

melho. Com.mtou a respeito do revolução de 1 932,

craoia.

vam firmes em seus postos

ta fatricida venho alcançar este Pois

mos em nossos fuzil a Cruz d c Cristo. Agradeceu. " -

sr

e 0 vitoria da de-ro-

Finalizando disse que a Gamara e o povo cristão em geral, ssta

defendendo a autonomia de Deus, e coso a lu

necessário seria que gravasse1

0 vereador sr. Newton Kerr, com a palavra, apos cumprimen-
A

disse que, proclamaria perante a tribuna da Gamaratar as autoridades,

a solidariedade oo Regime Democrático, definindo-se neste momento. E

como fez em 32, hoje com ma is trinta e dois anos de idade, coloca-se-

3 disposição das autoridades, para declarar-se em defesa da Democracia

tão ameaçada pelo jugo Soviético. Finalizando disse ainda que tal pas-

so é decisivo, paro um pai d e família, mas estaria disposto eüpoteca,
va a sua solidariedade ao movimento democrático. Agradeceu. ~

Nao havendo mais. solicitações de palavras, o sr. Presiden

te informou a Cgsa que a câmsra ’‘'unicipal de Garça, continuaria em se^

são Permanente, marcando um passo firme e resoluto para a defesa da d^

mocracia, da Liberdade, e da Religião Crista, informando aos vereado ->

res que o Legislativo Municipal, novameTTteestãria^ reunido as 20 horas

do dia dc hoje, dando por .encerrado oa.

Nada mais havendo eu_j.

vrel a presente Ata, fiz datilog^f^-

bGcreto’rio, la

subscrevo.

SECRSTiÍPrO

pr:

2/
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cKva?á municipal de garoa
10a. Sessão Extraordinoria “
PEEl-IDENTE i- Veríssimo Fernandes Barbeiro

Leobino Ribeiro da Costa e

10/ abrii/1 9b4permanente, realizada era

Luiz A. S, Castro
SECRETà'p.I0S 5

a chamada dos senhores vereadores, ve-Âs 20 horas, fei ta
Carlos A. C. Junqueira, Danilo -

Lc-al, Jose Fernandes Lopes,-
rificou-se a presença dos seguintesJ-

Fago, Dircc-u Lopes Ganido, Plavio Freire
João Miguel Chaves, João Tarora, Jathyr Mafud, Leobino-

Manoel Galdino dc Carvalho, MÍrio
José Porfírio

Ribeiro do Costa, Luiz A. S. Castro

Nunes Miranda, Sérgio De Stefoni, Veríssimo Fernandes Barbeiro e New -

total de dezesseis (16) vereadores. -ton Kerr, num

0 sr. Presidente, convidou o sr. Pedro Valentim ?€-'nandes,
sr. Jai-

DD. Prefeito Municipal, Odilon Izar, Vice-Prefeito Municipal,
ro Moraes Rarros, sr. João Manzono, sr. Pedro Bosque. Padre Vicente de
Paula Andrade, e demais autoridades para comoorsm a Mesa da Cornara,

de Paula Andrade, conduziu cm Plenário a0 Padre Vicente

Imagem de Nossa Senhora da Aparecida. - -

0 sr. Presidente convidou os presentes a colocarem-se em -

posição de sentido, e fim de ser ouvido o Hino Nacional.
0 sr. Presidente com o palavra disse que, cumprimentava as

autoridades competentes da Mesa e demais pessoas que sc encontravam no
os trabalhos -recinto da Cãmara Municipal, reabrindo neste instante

e e" dever desta Presidência inicialmente reladesta SGS‘.ao permanente-

tar para conhecimento geral os motivos que levou a convcceçao desta
através do radio o de-

>

sessão. Aos primeiros instantes do dia ouvíamos

senrolar dos acontecimentos nacionais ocasionados pela necessidade- da¬

das instituições nacionais, do regime democrático e da li-m.anutençao

berdade do povo Brasileiro. Governadores democrátas na expressão do
dentre eles Magalhães i'in-termo e consolos de suas responsabilidades

Adhemar de Barros,-

insurgir -

to, de Minas Gerais, Csrlos Lacerda, de Guanabara

de 5ao Paulo, demonstravam à Nação o imperioso dever de se
contra aqueles que pretendia m co’^unizar o País. A crise se avolumou e
outros Governadores aderiram ao movimento democrático, e com eles va

rios GXercitos das forças ar madas Nacionais, destacando-se a particl-
, desassombrada do Gal. Amaury Kruel, co-paçao vibrante, firme, coesa

mandante do 2o Exercito. A Gamara Municipal nao podia permanecer silen
0 r gime democrático e -te, indiferente 'a grande causa, a liberdade

as instituições
suas próprias forças que constituem a vontade soberana do povo de Garça

t

ao contrário deveria o Edilidade se reunir e com. ase

Com os
/ ^

Somos contra a anarquia, contra o comunismo, contra a opressão.
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dccidinos cnriOTOr a presente seseao, instalado precisa^jente
trabalhos prslininares, aprovou-se um reque

os lideres

os 10,15 horas. Durante os
rimento de solidariedade ao

ossumiu na atual conjunt ura, e,

Gove-nador Adhemar de Barros pelo ;tó.tude
uaanimidode -●segundo periodo ano

cue

oroclamaçao da -dos senhores vereadores dndereçaram ao povo de Garça a

sz reune a Camaro, esta Presidência senteCaniora.- Agora que rrova^ente

SC satisfeita por haver cumprido o seu dever,

manife í: taçao dos s,r =

■i oronorcionor ensejo a

V£3readorcs, ^em como das autoridades presentes.
, Vereadores vem dispensandoAgr-adecemos neste ensejo o apoio Que os srs

ao Presidente da Gamara par a que possa

0 seu mandato, honrando-o, dignificando-o para

cima de tudo levar a bom termo-

engrandecimento do pró0

pria Casa. Agradeceu.

0 sr. Presidente deu a palavra ao vereador sr. Carlos A. C.

Junqueira.

O vereador sr. C.?rlos A, C. Junqueira, com a palavra,
neste momento como diz

a Patria e o povo,

aoos"

cumprimentar as autoridades presentes disse que,

zia 0 saudoso Rui Barbosa, "A Patria não e ninguém

3 comunhão da Lc-i, e nosso próprio patriotismo armadornao esta-
E nosso glorioso Gal. Amaury Eruel, se definiu

II

>

0 solo,

no ●^boter mas no morrer,

como um lider autentico e defensor da democracia. 0 Brasil e esta Cama-
Nao são os mercadores-ro livre, a Federação e este povo bom e ordeiro

do Parlomento, nao são os comunistas de Imprensa, nem

)

os Ministros de -

0 Brasil e nós, e a mui
í

tarracha , nem os pelegos da Previdência Social

tidão que trabalha, isto e o Brasil, e vale a pena lutar por ele.

um preã-sbulo geral sobre as tropas Presidenciais

j

Fez

G seu secretariado, -

que em conjunto com o Presidente Goulart, acelerou a marcha da intran -

puilidade entre o povo brasileiro. Finalizando congratulou e oplaudlS -

os defensores do i^eginie democrático representado pelos Lidere:
da lib-.rdodc e da Democracia. No -

Adhema r-

de Barros e Carlos Lacerda, capitães
seu finai de discurso exclamou bem alto '*Viva o 3rasil“. ●

com 3 oalavra, opos

disse que a Cornara Municipal de G;rça

0 vereador sr. Leobino Ribeiro da Costa

saudar os autoridades presentes >

presença da Imagem do Virgem Nossa Senhora da Apar-cida, estavacom a

defendendo os principios Democráticos Cristão. Continuando disse ainda-
que nosso Regime seja .ma.e não permitjmioser favoravel a Democracia

culado pelo sl-v>bolo do“Foice e d'^ Martelo". Aqui e-starem.os oara disser-

presente. Finalizando disse que o Poder Legislativo, mantinho-se vigi -

lante, e a vitória seria certa e meritória, na Defes
da Democracia e de Deus. - - - -● - ~ - -

O vereador Dirceu Lopes Garrido, com a palavra, depois de ■

cumprimentar os autoridades presentes,disse que trazia sua voz ao povo

de Garça, o graças a Deus, o exercito Nacional, não se dividiu, manten'

5

da Constituição,-a



^ÔMCLtcL JKauLeLp^aL di .0aa^
ôitado- lU. Sâo- ^au-Lo-

9i

e não SC rio 3üs-

dc outras Naçõc s
E suo ps.

s hora, <3e crísc Nacional,
e SGU povo, receberem

nesta e-,roveunido,

Brasil progt-ssista
■/vantendo^se

to i»ra essG
preceitos cristo os»chocar-se contra nossoideologias que Iria, dentro deste prece,

exercito Nacional manti
de calmo e unia o,de fc ao povo Garcense,lovra era

ito 3 colige?ao P.B.C» - ?. T.N., esperava Que 0

brasileiro. Finalizaí^*âcvitór ia sorria

Municipal de Garça

30 povo

mantinha vigilantes sSbre os acon
superar essa intranquilidade

G que aves e ? calma

disoe que- a

r

Cornara >

de Deus
teeimentos e -csperavom com a graça j

brasileiro.ao novoG dar a pas, 3 Ca'ma, deoois de cumpri

s ainda na o termi

os senhores -

pa r3“

e nosso -

na lavra
0 vereador sr. Jathjsr Mafud,

presentes, disse que, as apreensões
ceretaria do «amara Municipal, convocou

com a í

mentar as autoridades

quando a s

c nesta mesmo hora

na ram, e

ve reador-j s

8 escola

nosso filhoscoincidia a saida de

dirigiam-se ao trab"-lho,
indo receber o doutrinação sobre

outro fsto que estava-

1
»

e milhões de outras pessoas

era que eles poderiam estarapreensa o

greves c

traaendo a inquietação

novas ideologias. Continuando disse que
" : de todos os democráticos era que o

sendo sltlâdo por uma força da fuzileiros navais
liberdados pelo Go

Governador Car

G ”
}

los Lacerda estava

c- lembravam que tinham sidoesses mesmos homens, nao s

PoreV., outro fato
encontro aos demais^- as xor

e tam.bem neste
tombc% vinha devc-rnador.

ças democráticas, estavam dominando o
msswo instante, chegava defronte a G'

I rebelião Comunista

‘ ta câmara Municipal, o ônibus condu
finalmente outro fato la-

»

seus lares5 ezindo as crianças do escola para
trazida no manto doA bandéàÊa Verde-Amarelo,

sta Sala de Sessões do Camaro Munici-
lecc que não seja o -

era
t:nt€ se concretizou

"irgen Nossa Senhora Aparecida

pal de Garça. B, então poderio se dizer^ nada pre-e
la continuara o imperar neste Brasil. Agradeceu.

a e
>

democracia, e e
disse após cumpri.com. a p - lavra,

tisfação pela vitória -
João Tarora ,

mentar as autoridades presentès que trazia
das Uberdade-s democráticas. E sendo o

CO níc iria sc subjulgar ao Ik-gl« Soviético. Flnolizondo renâeu honeno-
implantaçao do regime-

oom a vitória

0 vc-reador sr.

süa sa

00V9 brasileiro, um ,>ovo cotoll-

gens aos soldados de Caxias, que não permitiram a
vermelho no Brasil CristaO| congratulando-S'=

a continuação das liberdades do povo brasileiro, -		
0 Vereador sr. Luiz A. S. Castro,cora a palavra,

democrática c

depois de cir

r-v.ntira teve peu-

um governo de
orimentar os autoridades pre-aentes disse que, se^-^pre a

admitiu viver sobre
ca duração, -c o povo brasileiro nunca ^ ^ .
mc-ntiras. 0 .grito de alerta dos homens públicos veio por inspirsçao dlvi

E os responsa'vsis c-.las liberda-y para garantir o Regime Demoosatico.
des do povo brasileiro^ estÕo unidos e lutando para a

na

garantia da liber-

c e câmara Municipal estará tamdade, livrando-nos de bandetre vermelha
bem «nida nesta empreitada

y

defendendo o Regime e a liberdade. - -5
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aoos cumprimentarcom a palavrs ,

tribuna pera dcfinir-so
0 vereador sr. Newton Kerr

so

autoridades presentes, ocupava novamente a

bre os acontecinentos. Cont inuando disse mais que os
brosllclro, nesta cpápela fo' inlslotaentc rezar nas igrejas e nas ruas

3 S

deveres do povo

S 0 povo garcenscesta Co'‘iar3 Municipal*de nosso cidade, dirigindo-se o

encontra-se neste recinto, com os mesmo anseios dos legisladores garcen-

oQima de tudo a fsmilia cristases defendenàj Democracia, a liberdade c
" permite que o Regime Vermelho, inponha-se em nosso Pa

cotólicas.AgradeceU - -
q ue nac quer c na o i

, destruindo nossas tradições cristas e
O sr. Pedro Volentlm ?emandes, Prefeito Municipal de arça

apõs cumprimentar as autoridades presentes disse que nes
ta oportunidade, apresentava a Cornara Municipal, uma mensagem, vasado

Manifesto a Garça, sc-u Povo e
trêmula o que de mais belo e puro existe nes

tria

c 0” a pa la V rs

30 Brasil. Nesta-
nos seguintes termos J-

hora de meditaçao em oue

te País, neste instante de res-.iuça'o efetiva e definitiva de todos os -

estamos com a Patriaefetivamente se

torna-sc imprescindível que -
Brasileiros, para Que proclamemos

com a famíliacor;i 0 De'oocracia, com Deus j

nasceu livre enos unanos em torno do ideal e des garantias do homcRiquc
Neste momento em que o Brasil inte.que deve continuar livre ate à morte.

Garça, na palavra de seu Prefeito, Yice-Prefeito e ?re-
unem a Deus, pedindo ao Povo altivo e in

iro se locomove

sidente da Gamara Municipal, se

para que juntos oossamos ajudar adependente de Garça que forme conosco

alevantar o Brasil no exemplo que dá o Grande Lidcr Adliemar de Barros
outros Governadores deste País imenso, orotestando contra os golpistas

co-^^unização desta Patria Cristã Que não aceita a troca da Cruz-

c

contra a

de Cristo, pela foice e o martelo. Avante Brasileiros, pela verdade,
haverá de fazer -csta Patria cada vez maior, preparando-nos para a luta,-

qus

do jugo dos '‘manseja ela qual for. Salvemos o Brasil de nosso filhos,
does" que pretendem aniquilar as nossas tradições e fazer cessar o nosso
direito de falar. Unidos seremos fortes e jamais permitiremos que quem

quer que seja, dom.ine sòsinho, este País livre que nos pertence, que e
parte integrante de nossa vida, cujo existência
se esta Pátria estremecida que devemos colocar acima das nossas próprias

o momento-

de nada valeria nao fos-

todos como se fosse-mos um S05

sim de decisão e definição de um regime
vidas.- Brasileiros, unamo-no s

não 6 de campanha eleitoral, mas

que não pode e não deve

pensável à nosso próprio sobrevivência.- Brasileiros, vamos lutar otê 0-
ser eXtirpado porque a de^^ocracia c parte indis

fim para que nao privem nossos filhos, dessa herança bra sil^. ira i vamos
lutar 3te a morte se preciso for, para que nossp5 filhos nao sejam -cscra

Garça, 12 de abril ●●vos soviéticos nesta terra abençoada de Santa Cruz.

de 1 96U.- (a) Pedro Valent im Fernandes.- (a) Odilon Izar.- (a) Veríssi
mo Fernandes Barbeiro". Finalizando disse que restaria aoenas conclamar-

tranquilidade
se preciso for, lutar com. a vida c com nossa .alma, para 0



QântaUi JthjunidjpjCLi di ^cl^íl 93
ôitaxU dt SãiX <paxdo-

brosilsiro e de Garça.roaquilidadc € liberdade do povo
0 sr. Odilon Izor, Vlco-Prcfcito Hunicipol, con a palavra, *●

dlssG que, ocupando nevamen-autoridades presentesapós cinpri’^-entar as

te a tribuna, sentia-se sat isfeito en poder

1

3 0 nes’T.0 tempo' ocupa-la,

a Nossa Senhora da Aparecida,

e-

UG protejendo o
de ir

agrodtíc-^ndo umildemeiitc,
brasileiro, não permitiu que- desencade-assem uma guerra

nossa Pátria so-
SG

bom povo

maos contra Irnaos. 3 nenhum dos brasileiros quer v.;r a
ato, vendo morrer seus filhos* 0 que deseja

em nosso Negime Democrático
frer as consequências de tal

e

mos e que nossos Governos mantenham-se
Bandeira Vermelha, nesta teroa crista» Eintroduzam junto de nos a

pai de família
nao

aqui estarcrAOS como

do 0 união de todos para a

chefe do )ovo garcense, pregan-

necessário lor

c orno
>

vitória da Democracia, e sc-

desta Potria Brasileira, Pividas em defesausaremos nosso sangue.nossas

disposição da Liberdade, da Demo —
en defesa de nosso Regime de U’xrdedes demeratieas

0 Reverendo Padre Vicente de -'aula Andrade, com a palavra, -

após cumprimentar os au'-oridades presentes, disse que, alertsdos^a pouco
oelo Governador Adhemar de Barros, para que o povo brasileiro, nao dor^-As

como patriota, brasileiro e cotoli^o

nalizando suas f^lavrss, colocou-se a

crocio e da Família j

im
sobre- os louros da vitória,

piorava a Virgem N. Senhora Aparecida, a Deus, para que este Pais, nÕo
voltasse a essas perturbações.'. E se tsis fatos sucederam, a culpa e ex

sem »

que deixou-se levar pela boa fe, noo mon

deixando acontecer os fatos que tu’':ultuaram a Nação.-
elusivamente do povo brasilero

tendo a vigília, e

geriu ao Legislativo que Incetasscm u>o movimento, o fim
Russas e Comunistas, -

Continuando, sug;.

de ser expulso de Hossa Pátriã^ 3® representações
0 povo brasileiro, nao precisa de tais amizades, podendo mc-

conservando a Ordem e

visto que,

Ihor manter-se a disciplinasem tais elementos,

natural de nosso povo brasileiro, -

Não havendo mais solicitações dc palavras,

e
j

0 sr. Pre sidente,

ses.sao. Rogo a Deus, -

aqueles que sc encontram na-

;nccrrova-sc neste instante a presentedisse que »

Todo Poderoso que ilumine ns homens dc bem,

defesa do regime, das instit ulções e da liberdade, para que possam le -
var o Brasil ao clima de Paz, de ordem e de tranquilidade. Agradeço,

bres vereadores que atendendo ac chamamento do Presiden

ma¬

is uma vez, aos no

te da Gamara aqui comparecera*^, prestigiando-o, e cultuando acima de tudo

Ás auto-llvrc, ordeira, paoifi.ee e essenciolmente brasileira.
3 populoçar garcense, a Gamara Municip-^l de- Álvaro de-

Pedro Bosque, ç dos vereadores

Patria,

ridades, a PAG, e

Carvalho, na pessoa de seu Presidente sr.

Ame'Uo Martins, e Julio Velosso, que nos pre-stigiaram com suas presenças

e solidariedade, nosso agradecimento,

no propósito sublime que e^ o de afastar as tentativas da comunizaçao

a

€ 0 nosso apelo para que continuem
do
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€Stsndo sncGrroda a presente-

Nado nais hovendo eu, 	

lavrei a prosente Ata, fiz datilografa-ia c a

SGSsa 0,
0 3rasil

_Secretário,t

subscreví. ”

PRESIDENTE

secret/rio


